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INTRODUÇÃO 

Propor uma releitura da história mendicante a partir da promoção da 
cultura é em si mesma complexa, porque implica trabalhar em poucas 
linhas alguns dados referentes à “necessária” desconstrução dos grandes 
relatos, para chegar à construção dos pequenos relatos. 

Esta contribuição, com toda sua complexidade devido à necessária 
percepção sobre uma história de uns oito séculos em ambientes desiguais e 
escolas espirituais diferentes, está organizada em três momentos. 

O primeiro é uma aproximação do conceito de cultura. Trata-se de um 
contexto acadêmico que pode ser um pouco pesado, pois pretende esboçar 
uma base comum em torno deste conceito, assinalando a importância da 
compreensão de um conceito heurístico, cujo conhecimento é mais simples, 
porque se centra em conhecer o conjunto de valores e significados que um 
grupo humano se dá para entender-se como tal. 

O segundo é a apresentação de seis valores – algo como seis eixos – da 
experiência mendicante. Sabemos que é uma escolha subjetiva, pois podem 
ser muitos valores ou poderiam ter sido outros, mas depois de interagir com 
alguns irmãos de comunidade e colegas no ensino, consideramos que esses 
seis elementos, em alguns deles podem ser introduzidos quaisquer dados 
complementares, servem para entender a partir de onde e como as ordens 
mendicantes promoveram a cultura dos povos e sua própria cultura, quer 
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dizer, a realidade social e seus valores e significados inseridos nessa 
realidade. 

O terceiro trata de uma possível ressignificação axiológica. É uma 
reflexão que começa com alguns elementos acadêmicos, para logo 
apresentar alguns exemplos dos fatos atuais sobre cada um dos seis valores 
assinalados no segundo momento. Para esta reflexão, o marco geral é a 
experiência mendicante. Porém, ao leitor, em sua formação permanente, 
deseje enquadrar estes valores na Ordem dos Agostinianos Recoletos, pois 
está vivendo um processo de revitalização e está, às portas da realização de 
um novo Capítulo Geral, e por isso, novamente, somos convidados a 
“caminharmos juntos”. 

 

1. APROXIMAÇÃO DO CONCEITO DE CULTURA 

Esta aproximação tem por assentada a variedade que o termo “cultura” 
possui. Por isto, não se entra em uma discussão em torno das diversas 
compreensões que se podem dar, que são de fácil acesso, tanto nos livros 
escritos como nas fontes cibernéticas, mas em uma senda sobre a forma 
como se foi configurando o conceito. 

A conformação do conceito de cultura implica, para melhor 
compreender o discurso em torno da relação entre sujeito e objeto, uma 
aproximação ao realismo, considerando que a objetividade é uma noção 
múltipla, produto de um pensamento complexo. O realismo crítico sustenta 
que tudo tem uma objetividade normativa, razão pela qual, quando se faz 
a pergunta reflexiva, surge a objetividade absoluta ou necessária, sem 
esquecer a objetividade própria dos sentidos, do usado. Isto é fundamental 
para compreender melhor a evolução conceitual em torno da cultura, tendo 
presente que o conhecimento das origens é indispensável para conhecer 
bem o assunto a ser tratado, de maneira que possamos nos libertar de 
algumas influências um tanto quanto categóricas. 

Para um melhor entendimento desta problemática, as ciências humanas 
estão organizadas em dois grupos: as ciências da ordem da vida e as ciências 
da interpretação do mundo. Entre as primeiras se situam: estado, economia, 
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política, direito, educação e família. Isto dá a entender que existem duas 
matrizes: a social, lugar das questões diretas; e a cultural, lugar das questões 
pensantes. 

A noção de cultura, com seus significados e valores, ajuda a 
regulamentar os imperialismos sistemáticos, ao assinalar alguns pontos 
críticos levando-se em conta as relações e os movimentos intersubjetivos, 
pois o ingresso do outro, quer dizer, da alteridade, de alguma maneira 
modifica o sujeito. 

De acordo com o dicionário, há várias definições de cultura. Três delas 
são: a) cultivo; b) conjunto de conhecimentos que permite a alguém 
desenvolver seu juízo crítico; e c) conjunto de modos de vida e costumes, 
conhecimentos e grau de desenvolvimento artístico, científico e industrial 
em uma época, grupo social, entre outras. Como dado informativo, hoje, em 
ambientes acadêmicos, fala-se de sete diferentes definições de cultura nas 
ciências sociais: descritiva, simbólica, estruturalista, antropológica, 
marxista, neoevolucionista ou ecofuncionalista e científica. 

O conceito cultura, uma certa elaboração abstrata expressa em um 
determinado momento histórico, do Dicionário Enciclopédico de Ciências 
Sociais, escrito por Milton Singer1, começa com a definição de Edward Tylor 
(1932-1917), para quem a cultura é a complexidade de conhecimentos, 
crenças, arte, moral, direito, costumes e quaisquer outras aptidões e hábitos 
que o homem adquire como membro da sociedade. Este conceito, 
construído com dificuldade, data de 1871 (Reale e Antiseri), 2009, pp. 41-
43). Esta é a data em que foi formulado, e logo veio o caso das lutas 
ideológicas entre as escolas europeias. No fundo, pode-se vislumbrar o 
assunto do renascimento oriental, quando a Europa descobriu o Oriente, o 
qual levou a uma certa inversão dos valores. 

 À luz desta definição, os antropólogos foram construindo e expressando 
um conceito que está ligado às suas experiências, tal como acontece com 
Tylor, quem formula um conceito centrado tanto no recebimento quanto na 
construção, tendo presentes hábitos, costumes e comportamentos sociais 

 
1 Antropólogo polonês, naturalizado norte-americano (1912-1994), onde foi professor na Universidade de 

Chicago e propagador dos estudos sul-asiáticos e indianos. 
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dos grupos étnicos primitivos. Este conceito combina o social e o cultural, 
dando pistas para a intelecção de uma matriz, uma metáfora heurística, 
contudo, não soluciona quando é utilizado o termo “quaisquer”. 

Antes de Tylor, quem, com sua antropologia cultural, propôs um novo 
paradigma, algumas concepções sociais interessantes foram apresentadas, 
já que os antropólogos consideravam a cultura como algo a ser adquirido 
passivamente. Depois dele, os antropólogos levaram em conta o papel ativo 
do sujeito na construção do conceito. 

Os franceses compreendiam a cultura como um saber próprio dos 
letrados, aqueles que liam os clássicos e elaboravam um projeto de 
civilização (civilization française); já o povo não teria nada de cultura. 

A tradição alemã reafirmava a importância da cultura (entia moralia) na 
construção da sociedade, na medida em que lhe ajuda a cultivar seu ser, 
dignidade e liberdade. Também se pode destacar o uso dado por Herder 
(1744-1803) à palavra Kultur, ao se referir aos costumes, lendas, festas e 
celebrações próprias do povo (Volk); algo assim como o espírito (Geist) 
popular que, de alguma maneira, une esta palavra com as ciências do 
espírito. 

Na Inglaterra, a ideia de cultura nasceu no contexto colonialista que 
tentava incorporar as riquezas humanas das colônias à sua visão clássica, 
graças ao trabalho de Raymond Williams, quem, junto à cultura, introduziu 
quatro termos importantes: indústria, democracia, classe e arte. Este passo 
permitiu vislumbrar valores além do glamour francês e a liturgia romana. 

A proposta marxista da cultura proletária se popularizou na Europa e 
nos Estados Unidos, até que depois da primeira guerra mundial foi preciso 
aceitar o pluralismo cultural, favorecendo o respeito e o diálogo entre as 
culturas. 

Enquanto acontecia isso no mundo acadêmico, a Igreja começou a falar 
da questão social, motivada pelo receio de tudo quanto estivesse 
relacionado com a modernidade e o império da razão, consequência lógica 
da chamada ameaça ateia, ao gerar uma série de dificuldade para que este 
conceito entrasse no léxico cristão católico. A questão social na compreensão 
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da Igreja começou oficialmente em 1891 com encíclica Rerum novarum, de 
Leão XIII, embora antes fossem apresentadas várias manifestações, como os 
círculos de operários católicos e o pensamento do bispo alemão von 
Ketteler. 

A dificuldade enunciada é melhor entendida, se for levado em conta o 
contexto histórico dos séculos mais recentes, onde se percebem alguns 
processos históricos concretos que atingiram a experiência eclesial: a perda 
dos estados pontifícios (1870), o novo colonialismo europeu a partir do 
Congresso de Berlim (1884-85), as propostas filosóficas e científicas do 
modernismo e o evolucionismo, a ruptura definitiva entre Igreja e Estado, 
com a respectiva laicização constitucional de alguns países e a assinatura de 
acordos como soluções transitórias, a ruptura do eixo cultural sobre o qual 
girava o mundo ocidental, entre outros. 

Por isso, quase um século depois, em 1965, a Igreja oficialmente começou 
a falar de cultura de uma maneira a ser entendida como eclética, em cujo 
fundo se capta a diferença existente entre franceses e ingleses com duas 
palavras chaves, civilização e cultura, definindo-a nestes termos: 

Todas as coisas por meio das quais o homem apura e desenvolve as múltiplas capacidades do 
seu espírito e do seu corpo; se esforça por dominar, pelo estudo e pelo trabalho, o próprio mundo; 
torna mais humana, com o progresso dos costumes e das instituições, a vida social, quer na 
família quer na comunidade civil; e, finalmente, no decorrer do tempo, exprime, comunica aos 
outros e conserva nas suas obras, para que sejam de proveito a muitos e até à inteira humanidade, 
as suas grandes experiências espirituais e as suas aspirações (GS 53). 

Desta definição, o seguimento de cultura leva um aspecto histórico e 
social, pelo que em certas ocasiões assume uma aceitação sociológica e 
etnológica. Neste sentido, fala-se de pluralidade de culturas, diversos 
estilos de vida e múltiplas escalas de valor que encontram sua origem na 
maneira particular de se servir das coisas, trabalhar, expressar-se, praticar 
a religião, comportar-se, estabelecer leis e instituições jurídicas, cultivar as 
ciências, as artes e a beleza. Por isso, os costumes formam o patrimônio 
próprio de cada grupo humano, e constituem um meio histórico no qual é 
inserido o homem de cada nação ou tempo, de onde se obtém os valores 
que lhe permitem promover a civilização. 

O conceito de cultura também pode ser compreendido atualmente como 
uma ferramenta para analisar a sociedade e atuar nela, de modo que a 
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transformação social não é possível sem levar em conta a cultura. Por isto, 
vale a pena retomar os quatro pontos principais da definição inicial: a 
cultura é o devido ao homem; a cultura é um fenômeno social, não podendo 
ser reduzido a um fato meramente individual; a noção de cultura é uma 
abstração que remete a uma multiplicidade de culturas históricas; e a 
cultura é um fenômeno universal. 

Desta perspectiva, pode-se dizer que, além das definições e 
compreensões que se possam ter e dar, a cultura é uma realidade que serve 
para criar um ideário que, a partir de diversos modelos, ajuda na construção 
da sociedade, levando em conta, entre todos elementos: os instrumentos 
inventados pelo ser humano, frequentemente chamado de civilização; as 
atitudes e experiências predeterminantes de condutas, que normalmente se 
conhece como ethos; e o projeto ou fim ao qual estão orientados tanto os 
instrumentos como as atitudes. Por isso, também seria importante debater 
o discurso da civilização entendida como os fins, e a cultura como os meios 
de uma sociedade. 

De uma forma mais detalhada, a partir de um ponto de vista conceitual, 
a cultura poder-se-ia caracterizar por ser: tópica, pela lista de categorias 
como organização social, religiosa e econômica; histórica, por levar em 
conta a herança social transmitida de geração em geração; comportamental, 
por nela se aprender e se partilhar o proceder humano; normativa, por ali 
se gerar ideais, valores e regras; funcional, por ser a maneira como os seres 
humanos solucionam seus problemas de adaptação ao ambiente e à vida em 
comum; mental, por ser o complexo de ideias e hábitos inibidores dos 
impulsos, e por diferenciarem as pessoas dos animais; estrutural, por causa 
da existência ali de símbolos e comportamentos regularizados em vista das 
relações; simbólica, por conter um conjunto de significados assignados, 
partilhados por uma sociedade. Dão a entender estas características que, 
dentro do conceito de cultura existem elementos sociais (costumes, normas) 
e culturais (crenças, moral), não podendo ser deixadas passar em vão. 

Atualmente foi criado o termo “cibercultura”, como compêndio das 
mudanças na sociedade e suas formas de trabalhar e produzir, abrangendo 
a partir da informação e da documentação –o funcional– até um novo 
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humanismo –o estrutural–. O auge das migrações recolocou a cultura como 
difusão e assimilação de valores materiais e espirituais, criando um híbrido 
de duas ou mais culturas, com suas respectivas expressões. 

Também se fala da impotência da cultura, de um possível caminho para 
sua morte, depois ter passado por outras mortes, como aconteceu com 
Deus, o homem e a natureza, ao ponto de o ser humano, no interior de um 
mundo culturalmente globalizado, “está exausto, detonado e trata de unir 
seus fragmentos em uma tragédia sem solução” (Arboleda, 2007, p. 59), 
devido aos vários problemas, tanto de primeira como de segunda evidência, 
ocorridos mundialmente e se aprofundam, além da crise de valores, na 
impossibilidade de criar autênticos diálogos interculturais. 

Na visão de Lonergan, persistem duas noções de cultura: a clássica e a 
heurística ou empírica; a primeira é humanista, com nuances clássico e 
normativo; a outra é de caráter descritivo e vivencial. Enquanto a segunda 
ganha cada vez mais adeptos, a primeira se submerge no âmbito do 
obsoleto e anacrônico. Além disso, a evolução conceitual remete à história 
como especialização funcional, porque, quando se está diante de um 
conceito, é importante indagar sua evolução tanto sincrônica como 
diacronicamente. Em outras palavras, é preciso entender o significado de 
um determinado acontecimento, e o que se vai gerando em cada época 
histórica, evidenciando as mudanças, o desenvolvimento, o processo, a 
decadência e a desintegração. 

Este discurso sobre a cultura deixa claro três dados precisos: a 
conformação do conceito teve uma longa história não isenta de 
problematicidade, a existência de uma variedade em torno a compreensão 
do conceito, e a presença de duas noções básicas: uma empírica e outra 
clássica. 

 

2. ALGUNS VALORES E SIGNIFICADOS DA EXPERIÊNCIA MENDICANTE 

A partir do conceito heurístico de cultura, quer dizer, dos valores e 
significados que um grupo humano se dá, para se entender como tal, 
assinalamos alguns elementos que podem servir nesta “tentativa de 
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releitura histórica”, com o objetivo de oferecer pautas para o processo de 
revitalização que a comunidade está vivendo. 

2.1.Vida em comunhão 

Antes de entrar em alguns aspectos particulares dos mendicantes, 
lembremos da tradição cristã sobre a vida de comunhão. 

Dos escritos bíblicos se colhe que perseverar na comunhão inclui duas 
áreas integrais e mutuamente condicionadas. A primeira tem a ver com a 
individualidade da pessoa, sua interioridade e sua relação pessoal e íntima 
com Deus. A segunda é a comunitária na dimensão referente ao corpo de 
Cristo, a Igreja, porque perseverar na comunhão com Deus também implica 
permanecer e crescer na comunhão com os irmãos. Esta dimensão 
comunitária da comunhão com Deus inclui, além disso, viver de tal maneira 
que nosso testemunho beneficie e anime no seguimento de Cristo quem não 
o conhecem (cf. Cl 4,5). 

A comunhão pessoal com Deus é um privilégio e uma responsabilidade 
individual, e própria de cada um. É um ato eletivo. Cada um escolhe, em 
princípio, a profundidade de sua relação com Cristo. Ele tomou a iniciativa 
e veio ao nosso encontro, mas nunca irá além de onde nós lhe permitamos 
ir. “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, 
entrarei em sua casa e cearei com ele e ele comigo” (Ap 3,20). 

Deus quer estar em comunhão conosco, mas estamos dispostos em 
permanecer em comunhão pessoal com Ele e a tornar mais profunda nossa 
relação pessoal? A Bíblia ensina que o recurso auxiliador é o cultivo das 
disciplinas espirituais. Das muitas disciplinas existentes centralizamos a 
atenção na prática cotidiana da oração e do jejum, a leitura e o estudo da 
Bíblia e a prática da santidade. 

A prática cotidiana da oração e o jejum. A oração é um diálogo de fé. Quando 
oramos, abrimo-nos à imensidade de Deus, o colocamos à prova. Ele nos 
escuta e fala. Revela-nos seu caráter e seu propósito pessoal para nós. Além 
disso, a oração nos abre ao poder divino; fomos autorizados para orar 
pedindo, e nos foi prometido que o que peçamos em seu nome recebê-lo-
emos. O que Deus faz em resposta às nossas orações é um plus [um algo 
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mais] permitindo-nos abundar na comunhão com ele (cf. Lc 22,40; 1Ts 5,17; 
Tg 5,16). Do jejum sabemos que é um caminho maravilhoso para nos 
encontrar com Deus, tal como se deduz da conversação evangélica na que 
os discípulos de Jesus não jejuavam, porque tinham encontrado com Deus 
(cf. Mt 9,14 e ss). 

A leitura e o estudo da Bíblia. A Bíblia foi escrita para nossa edificação, quer 
dizer, nos guia, fortalece e restaura mostrando-nos o caráter de Deus e 
quem somos nós em Cristo. Quando nos mostra quem somos, também nos 
revela o que Deus espera de nós e como podemos, ao obedecer aos seus 
mandamentos, encontrar a plenitude da vida. A Palavra de Deus em nossos 
lábios é poderosa para responder àqueles que nos confrontam ou pedem 
conselho, e para repreender o diabo e seus emissários. Uma boa coisa é 
aprender a orar com a Bíblia ou, o que é o mesmo, aprender e viver as 
passagens bíblicas que conduzem ao louvor, súplica e intercessão: repeti-
los frequentemente e aprender a aplicá-los em cada circunstância da vida 
(cf. Sal 119,105; Is 55,11; Jo 5,39; 2Tm 3,16; Hb 4,12). 

A prática da santidade. Deus é santo e não pode estar em comunhão com 
quem não praticam a santidade. Esta, segundo a Bíblia, é ao mesmo tempo 
consagração e limpeza. Santo é quem vive para Deus e se afasta do pecado, 
evita fazer o mal. Viver sabendo que somos de Deus permite entender, a 
partir da perspectiva espiritual, tudo o que acontece. Compreender que 
atrás de tudo há um propósito superior e maior, isso leva a viver tendo 
cuidado na glorificação a Deus os nossos pensamentos, atitudes, palavras e 
ações. 

Esta experiência tradicional da vida comum, com três de suas 
manifestações espirituais mais importantes, foi vivida plenamente pelas 
ordens mendicantes, e nos documentos isso é mencionado constantemente, 
tanto nos medievais quanto nos modernos e pós-modernos, com um convite 
permanente para construir comunidade através da oração, o sacrifício, a 
leitura divina e a busca da santidade. Por isso, não são os elementos 
doutrinais o problema, mas a disposição dos membros das ordens religiosas 
que, com o passar do tempo, vão perdendo o horizonte fundamental desta 
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experiência de consagração, até deixar de ser significativos, pois se voltam 
mais às coisas exteriores e não ao testemunho vital. 

2.2.Construtores de pontes 

Esta parte tem sua inspiração em algumas palavras do Papa Francisco, 
quando criticou a proposta do governo norte-americano do momento, ao 
desejar fazer um muro para reforçar a segurança em sua fronteira do sul. 

Com o desejo de lhe dar mais força a este elemento axiológico, é bom 
lembrar a história do construtor de pontes, pois todos somos chamados a 
ser pontes e construtores de pontes: cada situação difícil precisa de pessoas 
que ajudem a criar canais de amor. Na vida se dão situações que fogem ao 
nosso controle, e muitas dela nos entristecem, estressando-nos e, em alguns 
casos, até nos encolerizar. Problemas como não decidir uma situação 
incômoda com um amigo, resolver algumas diferenças com as pessoas que 
gostamos, escutar as frustrações dos outros sem nos indignar. Em tudo isto 
há ocasiões para construir pontes. 

Esta história, muito conhecida, nos convida a fazer a diferença em um 
mundo onde o rancor e a falta de reconciliação parecem ganhar terreno. 
Todos nós somos chamados a ser pontes e a construir pontes entre aqueles 
que não podem solucionar seus problemas na vida, em especial, na vida 
consagrada. Eis aqui a referida narração: 

Não faz muito tempo, dois irmãos que viviam em fazendas adjacentes entraram em conflito. 
Este foi o primeiro conflito sério entre eles, depois de cultivar a terra juntos durante quarenta 
anos, partilhando maquinário e trocando constantemente colheitas e bens. Esta longa e 
beneficiosa colaboração terminou repentinamente. Começou com um pequeno mal-entendido e 
foi crescendo até se tornar uma diferença maior entre eles, explodindo em uma troca de ofensas, 
seguida de semanas de silêncio. 

Uma manhã alguém chamou à porta de Luís. Ao abri-la, viu um homem com ferramentas de 
carpinteiro. “Estou precisando de trabalho por alguns dias”, disse o estranho; “talvez você 
precise de alguns pequenos reparos aqui, em sua fazenda, e eu possa ajudar nessa tarefa”. “Sim”, 
disse o mais velho dos irmãos, “tenho um trabalho para você. Está vendo do outro lado do 
córrego aquela fazenda, aí mora meu vizinho; bom, de fato é meu irmão mais novo. Na semana 
passada havia um belo campo entre nós. Ele então usando uma máquina pesada, desviou a água 
do arroio para que ficasse entre nós. Bom, ele pode ter feito isto para me enfurecer, mas vou dar 
a ele o troco. Você está vendo aquela pilha de restos de madeira perto do galpão? Quero que 
construa uma cerca, uma cerca de dois metros de altura. Não quero vê-lo nunca mais”. O 
carpinteiro lhe disse: “Estou compreendo a situação. Mostra-me onde estão os pregos e a pua 
para fazer os buracos nas estacas, e farei para ti um trabalho que o deixará muito satisfeito”. 

O irmão mais velho ajudou o carpinteiro a juntar os materiais e deixou a fazenda pelo resto 
do dia para ir ao povoado fazer compras. O carpinteiro trabalhou duro todo o dia medindo, 
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cortando, pregando. Quase no final do dia, quando o fazendeiro voltou, o carpinteiro justo havia 
terminado seu trabalho. O fazendeiro ficou com os olhos arregalados, de boca aberta. Não havia 
nenhuma cerca. Em seu lugar havia uma ponte. Uma ponte a unir as duas fazendas através do 
riacho. Era uma verdadeira obra de arte, com corrimão e tudo mais. 

Nesse momento, seu vizinho e irmão mais novo, veio de sua fazenda e, abraçando seu irmão, 
lhe disse: “És um verdadeiro homem. Construir esta bela ponte depois de tudo o que fiz e te 
disse...!”. 

Os dois irmãos estavam reconciliados, quando viram o carpinteiro juntando suas ferramentas. 
“Não, espera!”, disse-lhe o irmão mais velho. “Fica alguns dias mais. Tenho muitos projetos para 
você”. “Eu gostaria muito de ficar”, disse o carpinteiro, “mas tenho muitas outras pontes para 
construir”. 

A raiz de uma conversação comunitária, um irmão com quem partilhei 
algumas ideias sobre este artigo me mandou por e-mail uma reflexão que 
pode sintetizar o sentido da experiência mendicante, como construtores de 
pontes em e para a sociedade e dentro da Igreja, porque construir uma 
ponte, um meio de comunicação e interação, exige compromisso e valentia, 
decisão, confiança, perseverança e aprender a estar em saída, vivendo uma 
missão compartilhada. Também requer esforço para vencer o insano desejo 
de estar sempre na verdade, considerando que o outro sempre tem a 
exclusiva do erro e o equívoco. Esta é a reflexão recebida: 

Na vida religiosa, como em qualquer experiência vital, sempre haverá situações nas quais 
tenhamos algumas diferenças e, por não saber trabalhá-las, podemos terminar feridos ou ferindo 
o outro. O orgulho não deve dirigir nossas emoções e fazer com que, por meio destes mal-
entendidos, uma relação fraterna chegue a se desfazer em maus tratos, com ira e rancor. Estas 
são, talvez, oportunidades para construir pontes, para melhorar vínculos, para voltar a unir laços 
perdidos. É preciso trabalhar duro para construir pontes de amor. Podem-se conseguir grandes 
obras e restaurações erigindo pontes, mas requer esforço, e o esforço demanda perseverança, e a 
perseverança, paciência. 

Sabemos que construir pontes pede compromisso e valentia, pois podemos enfrentar 
situações duras e imprevistas, podendo nos tirar a paz enquanto começamos esta obra, mas esta 
deve continuar com ousadia, esperando os melhores resultados. Construir pontes implica 
confiança e perseverança, pois, apesar dos possíveis obstáculos, devemos permanecer firmes em 
nossa aspiração. Ser perseverantes mesmo quando o vento é contrário. Construir pontes pede 
esforço, sem esquecer que todo esforço insta acreditar na nossa ação, confiando em Deus, pois 
Ele guarda o melhor para o final. Depois de tudo, a ousadia é nossa; porém o resultado compete 
a Deus. 

Também sabemos que construir pontes requer amor. Se buscamos um benefício pessoal 
quando estamos construindo pontes, pode acontecer a perda do sentido e do brio, pois o amor 
volta quando há doação. Ao construir pontes para ajudar os outros, esse esforço volta com 
acréscimos convertido em amor ajudando-te a viver tua fé de uma maneira mais desprendida. 
Construir pontes na paciência. Não podemos cair na desesperança tratando de solucionar logo 
as coisas, porque poderíamos frustrar-nos, se não encontramos uma saída rápida. Devem-se 
construir pontes através da paciência. Não é bom ocultar nossos sentimentos e, pouco a pouco, 
deixar a cólera ir nos apodrecendo por dentro. É preciso trabalhar as situações dentro de um 
clima de cordialidade e respeito com outro ponto de vista. Sempre há oportunidades para 
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construir pontes conversando e procurando entender o outro, contudo sendo pacientes no 
processo. 

Finalmente é preciso praticar a tolerância, o perdão e o amor para aceitar os tempos de Deus 
em cada ponte que desejemos construir, lembrando que esta tarefa requer confiança, paciência, 
esforço, amor, conhecimento, compreensão, e muitas outras realidades e talentos. Mas, sabendo 
que contamos com a ajuda de Deus, qualquer ponte construir-se-á mais rápido e eficientemente. 
Todos temos a capacidade de construir pontes, embora, às vezes, o desfiladeiro pareça muito 
fundo e até espantoso. 

Os grandes líderes entendem que as pontes sobre grandes espaços precisam de planejamento, 
utilizando seus recursos na sua realização; e quando mostram aos outros o quão seguro é cruzá-
las, podes dar a elas a confiança de cruzar e querer ter a intenção de começar a construir pontes 
em outros lugares. 

Não acredito ser preciso acrescentar muitas palavras mais, porque essa 
“construção” de pontes foi e continua sendo uma experiência mendicante 
singular, não só nas grandes histórias, onde é possível ler que os 
mendicantes, no processo evangelizador, até foram construtores de 
povoados e baterias de defesa, mas também nos pequenos relatos 
cotidianos, bairristas, como diria alguém. 

2.3.Ação missionária 

O anúncio do evangelho, cumprindo o mandato missionário de Cristo, 
foi um dos elementos essenciais da experiência mendicante. Este anúncio 
originalmente era entendido, como era de se esperar, circunscrito a um 
espaço geográfico reduzido; muitas vezes se pensava unicamente na 
Europa, onde apenas alcançava as regiões setentrionais e, em suma, na 
distante Terra Santa através das peregrinações armadas medievais, e o 
complicado norte da África, dominado pelos mulçumanos, também parte 
da Península Ibérica, conhecida na apreensão islâmica como Andaluzia. 
Além disso, em certas ocasiões também se circunscrevia a luta contra a 
heresia em suas manifestações pauperistas e doutrinais, pelo qual também 
não era estranho serem os mendicantes grandes inquisidores, com todas 
suas implicações. 

Com o desenvolvimento da navegação, os acontecimentos históricos do 
século XV e XVI, em particular na queda de Constantinopla, a ruptura da 
cristandade ocidental e a chegada da Europa em outros continentes e nestes 
a fé professada pelos europeus, sem ignorar as experiências missionárias na 
Ásia durante a última Idade Média, viveu-se uma primavera missional 
onde os melhores protagonistas foram os religiosos, marcando 
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profundamente a história de grandes regiões da América, África, Ásia e 
Oceania, toda vez que a pegada missionária de cada ordem mendicante e 
das congregações modernas é captada na idiossincrasia dos povos 
mencionados. 

Quando isto ocorreu, as crônicas começaram a utilizar diversas 
denominações que, na ocasião, terminam “enrolando”, como se costuma 
dizer. Por isso, sobre as denominações empregadas para designar o espaço 
missional, podemos assinalar vários termos, entre os que chamam a atenção 
estão as unidades menores denominadas doutrinas, consistentes em uma 
localidade principal ou ponto de partida de onde os missionários residentes 
atendiam as aldeias adjacentes denominadas de limítrofe, anexo, visita, 
estância ou também missão. Nesta perspectiva, não podemos esquecer que, 
com o passar do tempo, a doutrina seria chamada de paróquia de nativos, 
deixando de ser missão para depender do bispo mais próximo. 

 O conceito missão, ou sua acepção no plural, também foi empregado a 
partir do século XVII para designar um território em vias de evangelização. 
Sentido similar foi dado ao vocábulo conversão ou conversões. Finalmente, 
“redução” foi empregada para designar um povoado missional em vias de 
evangelização e, no plural, a um conjunto de povoados ou missões locais. 

A ação missionária das ordens mendicantes é um elemento axiológico 
desta proposta de releitura. Não é segredo para ninguém, nem tampouco 
um mistério, que as missões não eram imaculadas, porque havia, e é 
possível que ainda haja, interesses diversos, especialmente quando toda 
ação missionária, para ir em frente, precisa de respaldo econômico. No caso 
da América, África, Ásia e Oceania, embora em menor grau, durante a 
época colonial e dada a suposta pobreza da Santa Sé, configuraram-se os 
patronatos que, através de alguns tributos (sínodo, oferta e viático), 
mandavam grupos de missionários que tinham direito de carregar nos 
barcos estatais de então até 500kg de equipamentos; algumas vezes, por 
grupo; outras vezes, por pessoa. 

Independente da estrutura eclesial, social, política e econômica, a ação 
missionária gerou uma determinada forma social, onde encontramos luzes 
e sombras; por isso, a ação missionária desenvolvida pelos membros das 
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ordens mendicantes tem um particular significado nas sociedades que se 
preparavam para passar os umbrais do segundo milênio cristão. 

 

2.4.Conexão de ciência e fé 

A conexão essencial deste binômio é, sem dúvida, alguns dos valores 
mais admiráveis oferecidos pelos mendicantes à cultura ocidental, tal como 
dá a entender João Paulo II na encíclica Fides et ratio, publicada em setembro 
de 1998, ao falar das relações entre fé e razão, em particular no capítulo 4. 
Não em vão 

o desejo da verdade impele a razão a ir sempre mais além; esta fica como que embevecida 
pela constatação de que a sua capacidade é sempre maior do que aquilo que alcança. Chegada 
aqui, porém, a razão é capaz de descobrir onde está o termo do seu caminho (FR 42). 

Na tradição acadêmica, fala-se de seis premissas desta relação: a religião 
proporciona o marco conceitual no qual a ciência pode florescer; a ciência 
pode tanto falsificar como verificar afirmações da religião; a ciência 
encontra problemas metafísicos que a religião ajudaria a resolver; a religião 
serviria de transmissora entre teorias científicas, a religião poderia 
aumentar o poder explicativo da ciência; e a ciência estabeleceria uma 
premissa em um argumento que leva a uma conclusão portadora de 
significação religiosa. 

Estas premissas mostram que, entre ciência e fé, mais que uma 
rivalidade, pode existir uma cooperação produtiva para o gênero humano, 
sem distinção de raça, sexo, ideologia e, inclusive, religião. Como deu a 
entender na parte anterior, nos campos da vida é preciso ser construtores 
de pontes e não levantadores de muros; e por isso deve reconhecer a 
indispensável necessidade de renunciar a uma fé simplista, emocional e 
manipulável, e a uma pseudociência profana e escarnecedora da fé. Os 
homens de fé podem ser homens de ciência, e vice-versa. A simbiose entre 
fé e ciência pode produzir frutos doces, para alimentar um mundo desejoso 
de respostas aos interrogantes mais transcendentes da existência humana. 

A ciência e a religião devem ser servas da raça humana. Ambas podem 
caminhar de mãos dadas, entendendo que, em alguns instantes, a fé há de 
escutar atentamente e, em outros, corresponde à ciência guardar silêncio; 
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mas isto nunca suporá um irreversível distanciamento. A sociedade atual 
não precisa de mais conflitos. Não é tempo de gerar mais rivalidades 
absurdas. Não há dúvida de que aquelas duas podem contribuir 
poderosamente para o desenvolvimento de indivíduos, famílias, 
comunidades e nações inteiras. 

As ordens mendicantes eram no Medievo as instituições que orientavam 
os centros universitários mais importantes. Vários de seus membros foram 
os grandes mestres da Escolástica, do Renascimento, do Humanismo e até, 
muito mais tarde, nos nefastos dias em que teve de viver esta relação com a 
presença do Enciclopedismo e a Ilustração, o Positivismo, o Romanticismo 
e o Socialismo científico. 

 Neste campo, chama a atenção que, apesar dos documentos expedidos 
por algumas autoridades, negando o acesso dos mendicantes aos títulos 
universitários, nunca faltou a presença de alguns mendicantes que 
obtiveram seus títulos acadêmicos e exerceram o magistério universitário 
com elevação e dignidade. Além disso, nas comunidades havia um plano 
de estudos de alto nível que, desgraçadamente, não tinha um juiz exterior 
para o validar. 

Não obstante a isto, quando se recorrem às antigas bibliotecas, muito 
empoeiradas, em mais de uma ocasião alguém fica com uma sensação 
muito estranha, porque os mesmos textos utilizados nas universidades e 
nas academias eram utilizados nas casas de formação e nos seminários. Ao 
menos isto era uma constante até o começo do século XIX, quando as coisas 
começaram a mudar, dado que os textos universitários já não eram 
necessariamente em latim, mas eram produzidos em outros idiomas, 
enquanto nos seminários e nas casas de formação continuavam sendo 
conservados em latim, com a deduzida derivação na mudança de posição, 
pois da vanguarda acadêmica passou-se à retaguarda. Com isto perdeu-se 
praticamente a qualidade acadêmica da formação, pois os mendicantes, 
conquanto continuassem mantendo e abrindo sedes universitárias, seus 
membros poucas vezes podiam aceder a elas, por causa da oposição oficial 
da Igreja às novidades científicas e aos avanços que se apresentavam. 
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2.5.Favorecimento das expressões artísticas e arquitetônicas 

Este é um aspecto que passou um tanto despercebido. Ignorou-se que, 
apesar da pobreza endêmica e das frágeis edificações de vários conventos, 
as ordens mendicantes buscaram os melhores meios para apoiar a arte, 
adquirir obras célebres ou contratar pintores, quiçá não muito famosos. 
Apesar, contudo, em certas ocasiões existir um pintor com longa carreira, 
podendo prestar seus serviços a uma ordem mendicante, com algumas 
obras admiráveis, não utilizadas só para enfeitar as frias paredes dos 
conventos, mas também para expressar a fé. 

Nisto, é claro, não realizaram uma inovação espetacular, mas deram 
continuidade uma espécie de tradição. No já adiantado século XIX, a 
maioria das grandes obras de arte estavam nos templos, palácios reais e nas 
casas de pessoas poderosas. Atualmente muitas destas obras foram 
copiadas por segurança, e cópias são exibidas ao público com uma 
qualidade variável, porque nem sempre o copista tem o mesmo talento do 
autor original. 

À par desta arte está o desenvolvimento da arquitetura, pois as maiores, 
e talvez mais famosas obras arquitetônicas, eram da Igreja. Isto não permite, 
contudo, ignorar as pobres e pouco seguras construções conventuais 
erigidas em vários lugares. A partir desta realidade, as ordens mendicantes, 
embora quase todas partilhassem dos mesmos esquemas edilícios, 
marcaram suas linhas particulares, como também sua decoração. Afinal, a 
igreja conventual era o eixo do convento, em torno da qual não só se reunia 
a comunidade religiosa para suas celebrações litúrgicas, mas também a 
vizinhança, quando havia outras ordens mendicantes compartilhando a 
mesma cidade, ou toda a localidade, quando existia nela somente um 
convento. 

Atualmente, quando visitamos alguns destes templos, considerados 
legados do Antigo Regime na Europa e na América Latina dito como 
templos coloniais, é fácil descobrir tanto os estilos arquitetônicos 
enfatizados por cada ordem mendicante como os pintores e escultores aos 
quais acudiam os mendicantes para decorar seus conventos, apresentar a 
vida de seu fundador ou do pai espiritual ou de algum renomado religioso, 
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os sinais e símbolos da respectiva ordem e, sobretudo, para fazer destas 
obras uma autêntica catequese, como acontecia com os pórticos, os entalhes, 
as decorações e os vitrais, em mais de uma ocasião surgiram como espécie 
de Bíblia para os analfabetos, fazendo-os compreender melhor o que era 
possível esperar. Diz-se: mil palavras não valem uma imagem. 

Outra coisa é o fenômeno moderno e pós-moderno, quiçá já líquido, ao 
propiciar em vários lugares, em alguns membros das ordens mendicantes, 
a perda da sensibilidade artística. Não só isso: jogaram fora parte do 
patrimônio artístico, somente porque eram quadros velhos, ou móveis 
antigos, ou porque não tinham nenhum valor econômico ou não quiseram 
investir em uma adequada restauração. Amiúde, em alguns lugares, os 
claustros são deixados a perder-se por razões que só Deus sabe. 

2.6.Transformação social 

Em sua origem, as comunidades mendicantes foram um fenômeno 
particular introduzido profundamente na engrenagem social do Medievo. 
Até as reformas eclesiais do século XI, a vida religiosa, ou o que atualmente 
definimos com esta expressão, praticamente tinha uma experiência de 
distanciamento e solidão. As abadias, os templos e os eremitérios 
costumavam ser construídos fora das muralhas das cidades; ficavam 
praticamente no deserto; e, por isso, não é de se estranhar, o surgimento, ao 
seu redor, de povoados que acabavam dependendo do respectivo priorado. 

Até aqui não há nenhum trauma. Porém, quando começou a 
independência dos municípios (os comunas) no século XII, levando ao 
crescimento e fortalecimento dos burgos (quer dizer, as cidades), com todas 
as implicações que isso trouxe, incluindo a construção de catedrais, quase 
sempre se diz basílicas (ou casas do rei), e o aumento dos pobres por 
diversas razões, incluindo os três eventos medievais (guerra, fome e peste), 
entraram no cenário social as ordens mendicantes, não poucas vezes 
confundidas com movimentos pauperistas – tão em moda naquele tempo – 
com seus grandes e até excêntricos personagens que faziam parte do 
panorama urbano. 

Os membros das ordens mendicantes, de seus conventos (um conceito 
oposto ao de abadia proporcionalmente), começaram a relacionar-se com 
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todas as forças vivas da cidade, até o ponto de que em cada uma destas era 
possível ver vários conventos e um crescente número de religiosos que não 
só serviam à sociedade, mas estavam à frente de processos sociais que 
transformavam as cidades, como acontecia com arquitetura. Por isso, 
naquele tempo os conventos dos mendicantes, com suas dependências e 
serviços, eram espaços significativos para a sociedade; e, embora houvesse 
clausura, em vários deles existiam espaços que, naturalmente, os habitantes 
da respectiva cidade podiam ocupar. Não em vão eram os ‘burgueses’ os 
que ofereciam recursos para a fundação dos conventos. 

Desde sua origem, as ordens mendicantes em geral converteram-se em 
um elemento de renovação da vida eclesial e social. Ao romper com a 
tradição monástica de viver em grandes monastérios com suas respectivas 
redes de priorados, quase sempre além do contato com a sociedade, os 
mendicantes insertaram-se na vida cotidiana das cidades medievais. Uma 
nova estrutura ajudou nisso: o convento, construção não tão grande nem 
solene, integrada na paisagem urbana. 

A partir destas casas e da não estabilidade local de vários religiosos, por 
causa da pregação itinerante, foi-se dando não só a renovação do conceito 
de vida consagrada e sua presença no mundo, mas também uma 
transformação social e eclesial muito interessante, posto que as ordens 
mendicantes, ao não desejar tantos benefícios, nem buscar a liberdade 
romana (quer dizer, estiveram isentas de imposições fiscais locais), quase 
sempre eram vistas como pessoas que estavam realmente ao serviço da 
sociedade. Na realidade, era assim na maioria das vezes, dava-se conta de 
que os mendicantes eram os professores que ensinavam, com uma 
pedagogia minuciosa e cuidadosa, quando chega o apogeu da Escolástica, 
e eram os pregadores que, em um ambiente escatológico, colocavam em 
contato a temporalidade com a eternidade. 

Esta situação se manteve até no já adiantado século XX, e ainda há 
lugares onde continua em pé, porque a comunidade religiosa, em particular 
a mendicante, durante muitos séculos, apesar dos escândalos ocorridos no 
transcurso da história, foi uma instituição que contribuiu para a 
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transformação social a partir da liderança de processos que davam à cidade 
um novo rosto. 

 

3. UMA POSSÍVEL RESSIGNIFICAÇÃO AXIOLÓGICA MENDICANTE 

Na parte anterior, assinalamos aleatoriamente seis elementos que nas 
narrações históricas tradicionais eram compreendidos como eixos 
destacados da experiência mendicante no decurso da história. Mas, quando 
se deseja propor uma leitura histórica, além desses eixos, convém levar em 
conta alguns elementos básicos deste discurso acadêmico que nem sempre 
é bem entendido, razão pela qual é rechaçado em certas ocasiões 
sistematicamente, por quem se agarram à noção tradicional de história. 
Nestes elementos básicos se enfatiza a realidade da vida presente, o hoje, 
como se costuma dizer. Isto dá a entender que os eixos como tais continuam 
sendo válidos, e que sua compreensão não só tem o sabor antigo de um 
vinho tradicional, mas também o frescor do sol nascente, se levamos em 
conta a metáfora filosófica do ser, não sendo preciso explicar agora. 

A releitura histórica exige a intelecção do discurso da desconstrução dos 
macros relatos; isto é, das histórias tradicionais centradas nas imagens e nas 
ações geradoras de um patrimônio comum, transmitidas sem maiores 
disposições críticas ao testemunhar os heróis da pátria, os criadores do 
conceito cultural orientador de um grupo humano, algo como uma saga da 
Marvel ou DC Comics. Sem embargo, quando se começa a fazer um micro 
relato, muitos destes elementos não se encaixam no todo, porque a releitura 
histórica é fundamentalmente um instrumento de construção da identidade 
própria do momento contemporâneo. 

Por isso, a releitura histórica não é saber para repetir, como se se quisesse 
voltar a uma passada idade áurea, por causa de que todo tempo passado foi 
melhor, como se costuma dizer. Na realidade, uma releitura histórica é uma 
transformação da narrativa histórica, onde se pretende chegar às pequenas 
histórias pessoais e sociais, sem elaborar lendas douradas ou sombrias. 
Simplesmente é, utilizando uma linguagem simples, um olhar uma tradição 
sem incenso. Assim como houve ações realmente maravilhosas e heroicas, 
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também, e sem dúvida, houve péssimas. As primeiras sempre são colocadas 
nos frontispícios; as outras são matizadas, quando não são ignoradas. 

Uma assertiva releitura histórica não promove uma mudança 
estrondosa, como alguns acreditam ao propor uma nova história com 
algumas linhas emergentes, que em mais de uma ocasião carecem de uma 
raiz histórica, ignorando que, quando são cortadas as raízes, caminha-se 
para a morte. Neste sentido, uma releitura histórica pede um processo 
pessoal e social de conversão, de mudança, tanto do ponto de vista a partir 
do qual se faz a história como da proposta narrativa. O passado está aí, e é 
cada vez maior tanto pessoal como socialmente, pois se trata de uma 
realidade inevitável da qual as instituições e as pessoas que as compõem 
têm cada vez mais passado e menos futuro.  

Por isso, a releitura histórica é um chamado à fidelidade criativa, para 
atualizar significativamente alguns valores que, em um momento 
determinado, deram origem a um grupo, a uma sociedade, a uma 
comunidade religiosa. Daí que o problema não seja saber e copiar o 
passado, mas atualizar para hoje o sentido desse passado. Em um momento 
determinado da história, os valores e os significados que na atualidade são 
tidos como patrimônio comum geraram novidade; em termos comerciais: 
venderam muito bem o produto. Hoje, sem embargo, essa novidade já não 
é vista, perdeu-se. Por isso adquire força a releitura histórica: esta pode 
mudar a significação dos valores, enquanto estes permanecem inalterados. 

A partir desta situação, fala-se de uma possível ressignificação axiológica 
aplicada às ordens mendicantes, em especial à ordem dos agostinianos 
recoletos, que há pouco mais de um século, em 1912, recebeu esta categoria 
depois de um processo sobre o qual se pode dizer muito e a partir de 
diferentes perspectivas, que vários leitores deste texto conhecem a dedo. 

Nas atuais conjunturas históricas, onde o desejo de bem-estar sobressai 
em todos os lugares e a exigência de direitos é cada dia mais gigantesca, 
com poucos deveres, dão-se muitos descontentamentos, explosões sociais, 
reivindicações e até prática sistemática da lei do mínimo esforço. Esta 
realidade faz com que os eixos apontados, os quais continuam sendo 
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válidos, exigem a superação de uma série de atitudes que, em certas 
ocasiões, embutem-se nos corações dos religiosos. 

Comecemos com a vida em comunidade. Na vida de comunhão, a 
capacidade de resiliência é cada vez menor. Se surge uma dificuldade, há 
muitas formas de solucioná-la; sem embargo, poucas vezes se vale do 
diálogo fraterno sincero, pois quase sempre o peixe grande come o 
pequeno, e o que tem mais lábia e “as costas quentes”, em uma expressão 
familiar, termina impondo-se. Isto faz com que a vida de comunidade não 
seja um encontro de irmãos em diálogo, mas uma reunião de pessoas 
vivendo um silêncio agressivo, através do qual lentamente alimentam uma 
panela de pressão, até que tudo exploda. Poucas vezes se acredita no irmão 
que quase sempre é infringido, pois muitas pessoas estabelecem como 
parâmetro de valorização a chamada ‘lei da carroça vazia’, segundo a qual 
o que mais ruído faz é quem tem mais razão. 

Não obstante, a vida de comunhão continua sendo significativa, embora 
em certas ocasiões “os de fora” (ou melhor, os “da missão partilhada”) 
sabem mais de nós que nós mesmos e, com as respectivas autorizações, 
opta-se por um secular em vez de se inclinar por um irmão. Isso destrói a 
vida de comunhão: mostra uma falta de confiança no irmão, que, por 
diversas razões – muitas delas por puro desconhecimento –, é deixado no 
banco de reservas, como se faz com alguns jogadores de futebol. 

Continuemos com a construção de pontes. Se a vida de comunhão falha, 
embora muitas pessoas, porém, a valorizem e se gastem por ela, é difícil 
estabelecer elementos de comunicação e encontro, como a história transcrita 
em seu lugar. Aqui encontramos uma opção maravilhosa para propor um 
elemento de ressignificação. Lembre-se que as falhas na comunicação 
interpessoal em um mundo interconectado não aparecem muito. 

Um alto número de membros das comunidades mendicantes tem seu 
alcance nos elementos tecnológicos para se comunicar vitualmente, mas é 
muito difícil para eles a comunicação pessoal. Isto é tão forte que, às vezes, 
os espaços de encontro fraterno e de recriação comunitária parecem uma 
feira tecnológica. Diversos religiosos utilizam as redes sociais existentes, e 
utilizarão as futuras, motivando até campanhas de apoio através delas. 
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Mesmo assim, sua contribuição real na vida fraterna não vai além do vazio 
comunicativo dissipado pelas próprias redes. Estas impõem sua vontade, e 
ai daquele que não se curvar às suas opiniões! Quem assim age, destrói a 
vida de comunidade dos outros, talvez ignorando serem eles mesmos quem 
a fragmentam. 

Isto é algo a se repensar, e aqui sim é preciso uma leitura da história. 
Aqueles que iniciaram a experiência mendicante, com muito menos 
elementos de comunicação e com muito menos pessoas, foram capazes de 
se comunicar praticamente com todo o mundo, até aprenderam novas 
línguas e escreveram gramáticas nessas línguas, além de difundir a 
mensagem evangélica nelas. 

Neste sentido, é hora de começar a traçar pontes, não para escapar da 
realidade, mas para unir, fortalecer a experiência comunicativa que, há 
vários séculos, altera alguns valores em fidelidade, de geração em geração 
esvaziando, se bem atualmente careçam por vários motivos, como o manejo 
administrativo dos recursos econômicos. Pelas normas internacionais de 
informação financeira, fala-se da necessidade de se centralizar a economia, 
quando na realidade se centraliza a tesouraria, os recursos das obras 
apostólicas, vistos como centros financeiros. A centralização econômica é 
importante e necessária, porém, se não é bem realizada, deixa de ser. 

Prossigamos com a ação missionária. Esta ainda se dá e, neste sentido, o 
trabalho mendicante é reconhecido por vários setores que, com suas 
contribuições econômicas e sua oração constante, apoiam os seminários. É 
curioso, contudo, que algumas vezes, nas comunidades mendicantes, quem 
é responsável pelo ministério consegue impedir, com estratégias muito 
sutis, a promoção de ações em favor das missões. 

Outra situação é a realidade do território missional, no qual os religiosos 
ali atuantes podem correr o risco de se acomodarem, levar seus familiares a 
trabalhar no campo missionário e até viajar muito, mas não precisamente 
para evangelizar. A razão é simples, pois tudo é recebido da economia da 
província, ao qual não há impedimento, porque assim deve ser em um 
saudável sentido de servir a Igreja. Isto não deve eximir o religioso de seu 
esforço para não depender totalmente de “o que nos mandem”. Nesta 
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perspectiva é preciso louvar as ações missionárias e as da promoção social 
– se bem, ocasionalmente, ainda indicam o crônico paternalismo – 
desenvolvidas em alguns centros missionários. 

Na história da Igreja, a ação missionária sempre foi patrocinada, se bem 
existiram missionários que se desgastaram para minimizar dito patrocínio. 
Antigamente havia missionários que permaneciam longas temporadas. Por 
diversas razões, hoje também há, mas são menos, pois muitas vezes as 
missões são vistas a partir com certa perspectiva taxonômica, quando 
inconscientemente se realiza uma classificação dos apostolados por 
categorias e níveis. 

O quarto elemento assinalado era a conexão entre ciência e fé, gerando 
para nós mais de um problema. Os que tiveram oportunidade de trabalhar 
nos meios estudantis sabem o quão duro é ter um espaço neste mundo. E, 
quando se construía esse espaço, não faltava quem dizia ao religioso: “É 
hora de você mudar de ares; deixa a docência e vai aonde a Igreja precisa 
de você”. Têm religiosos que reclamam e, como coloquialmente se diz, “dá 
no pé”; porém outros aceitam o desafio, porque isso implica deixar algo 
muito querido para eles e pelo qual lutaram. 

Neste campo, é preciso retomar vários elementos, porque os 
mendicantes temos centros de ciência e fé, se bem é difícil situar ali pessoas 
que tenham o espaço acadêmico assinalado ou que sejam capazes de 
cultivá-lo. Às vezes certos interessem se cruzam, incluindo o econômico. 
Também é preciso valorizar em toda sua expressão os apostolados culturais, 
onde sabemos de religiosos que têm carisma e lábia para os meios visuais e 
escritos. Não podemos negar a força e até o rating que vários programas 
religiosos, conduzidos por mendicantes, alcançam (e não só nos meios 
católicos) nas chamadas “capelas ao vento”, mas também nos meios 
comerciais. Ainda, contudo, infelizmente, não podemos esquecer: o furacão 
da soberba pode arrastar a muitos. 

Sobre o favorecimento das expressões artísticas e arquitetônicas, não há 
muito o que dizer; salvo as construções que contratamos, não costumamos 
brilhar neste âmbito. Nas expressões artísticas, na maioria das vezes 
contratamos copistas. Existem artistas e pessoas que têm muitas boas ideias 
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arquitetônicas; porém não é fácil gerar episódios de tempos passados, e 
menos na situação pela qual atravessam as ordens mendicantes, com uma 
diminuição e um envelhecimento cada vez mais notórios. 

Finalmente, o desejo de uma transformação social segue adiante, mas 
com esforços isolados e com informes que não enchem as expectativas. Aqui 
as ordens mendicantes, apesar de investir grandes energias, têm uma dívida 
pendente, pois fazemos pequenos e significativos trabalhos de 
transformação social, mas, parece, temos medo de torná-los conhecidos. 
Mais ainda, quem o faz corre o risco de ser tachado de esnobe. 

Para terminar, convido cada um para, a partir de sua particular situação 
de vida, realizar uma reflexão pessoal, e a ponderar em sua experiência 
comunitária, tanto local como regional e provincial, os elementos capazes 
de fortalecer os seis eixos apontados, de maneira a construir a história, a fim 
de “caminharmos juntos” a uma transformação de nossa narrativa histórica, 
envolvida com a plenitude de nossa profissão religiosa e de nossa 
identidade como consagrados, “voltando ao coração”. 
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